
 

 

 

 
 

“CRASH! BOOM! BANG!” 

 

Ultimamente, tem-se notado que os programas de televisão estão cada vez mais 

violentos e agressivos, mostrando impiedosamente assassinatos, estupros e outros crimes 

brutais, que deixam chocados os telespectadores, gerando uma certa polêmica em torno 

da programação das emissoras. 

 

Os programas de auditório não chegam a revelar a pornografia e os casos de 

aberrações humanas, mas têm como principal atração pessoas que travam brigas violentas 

por motivos até ridículos. Todavia o que mais impressiona é o fato do baixo nível dessas 

atrações televisivas agradarem ao telespectador, fazendo de “Ratinhos” e “Márcias” 

campeões de audiência. 

 

A violência também aparece nos telejornais, que quando não mostram as 

atrocidades cometidas pelo recém famoso “Maníaco do Parque”, relatam que professor 

incendiou aluno, que médico matou companheiros de trabalho, acontecimentos esses que 

são terríveis e que obrigam certos pais coerentes a fazerem uma espécie de censura em 

suas casas, o que é simplesmente deplorável. 

  

Contudo, os realizadores dos jornais e shows de auditório alegam estar retratando 

a verdade do mundo, embora de forma dura, mas verdadeira, pois a realidade dói. Dói, 

choca, impressiona e entristece a todos os cidadãos de bom senso, e não lhes deixa espaço 

para programas educativos, que devem ser passados principalmente para as crianças. 

Finalizando, o cabível a dizer é que esses shows onde o baixo nível, a agressão física e o 

alto teor agressivo reinam, são de mau gosto e pobres em cultura. Deve-se citar também 

que os noticiários mostram a verdade, mas exageram no conteúdo de suas manchetes 

criminais, criando uma certa desconfiança por parte dos pais, que não querem que seus 

filhos assistam à carnificina na televisão. 
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